Dispositivos Periféricos – Processadores


Introdução

Este trabalho visa definir o trabalho do processador em um computador enfocando seu funcionamento como também sua arquitetura. No decorrer desta apresentação observaremos os seguintes aspectos:

· Definir  e conceituar microprocessadores, como também explicar sua arquitetura e funcionamento;

· Citar as gerações de microprocessadores, avaliando-os e expondo suas principais vantagens e desvantagens;

· Conceituar Multiprocessamento.

Processadores – Conceito e Arquitetura

 O processador ou C.P.U. (Central Processing Unit) é o dispositivo que praticamente controla e instrui todos os outros dispositivos digitais da máquina. Ele recebe sinais de 0’s e 1’s de outros dispositivos do computador, através de um barramento, e a partir destes sinais processa um conjunto de instruções como somas, subtrações, deslocamento de bits, de maneira a produzir o dado processado desejável. A C.P.U. implementa um simples conceito de máquina de estados.

A escolha de um bom processador ira influir em todo desempenho da maquina, pois ele ditara as regras de funcionamento de seu computador. A C.P.U. determina:

· Performance;

· Suporte ao S.O;

· Confiabilidade e Estabilidade;

· Resfriamento e Consumo de Energia;

· Placas-Mãe suportadas.

Hoje no mercado existem vários tipos de processadores e suas respectivas arquiteturas, porém existem algumas características básicas que definem uma melhor ou pior performance entre processadores. São elas:

· Conjunto de Instruções: Conjunto de Instruções que um processador pode executar.

· Largura de Banda: Determina a quantidade de bits processados em um único pulso de clock.

· Velocidade do Clock: Determina a quantidade de instruções realizadas por segundo.

Arquitetura Externa

Um processador, na verdade, é um CI, dotado de vários componentes internos, que comunica-se com a memória e dispositivos de I/O através de um barramento, composto pelos seus pinos. Este barramento divide-se em:

· Barramento de Endereços: Responsável por endereçar dados na memória e periféricos;

· Barramento de Dados: Através deste os dados circulam entre processador, memória e dispositivos de I/O;

· Barramento de Controle: Responsável por sinalizar e determinar o tipo de ciclo do barramento, como também o dispositivo a ser acessado.

Obs.: Largura de banda do barramento de dados é o fator determinante para classificar os processadores pois a passagem de uma geração para outra é acompanhada por um aumento desta largura de banda.

Os processadores antigos utilizavam uma arquitetura de um único barramento que interligava todos os dispositivos, causando um grande gargalo, pois se o barramento esta ocupado transmitindo dados, nenhum outro dispositivo pode utilizá-lo.

Os processadores modernos contudo, aderiram ao DIB (Dual Independet Bus) que divide-se em:

· Frontside Bus: Interliga processador a memória principal e periféricos;

· Backside Bus: Conexão dedicada entre processador e cache, com velocidade mínima igual a metade da velocidade do processador (Cache Discreto), e podendo chegar a mesma velocidade do processador (Cache ATC).

Esta arquitetura traz uma grande vantagem, já que na maioria das vezes o processador comunica-se diretamente com a memória cache através do backside bus, deixando o barramento livre para que dispositivos Bus Masters e Controladoras DMA acessem a memória principal.

Arquitetura Interna 

O processador é composto de vários componentes trabalhando em conjunto e, em geral, possuem os mesmos componentes básicos. Abaixo segue uma descrição detalhada destes componentes e suas funções.

Bus Interface Unit: Provê a interface com os barramentos de controle, endereço e dados, permitindo ao processador o acesso à memória principal como também a outros periféricos.

Memory Management Unit: Controla o acesso do processador às memórias principal e cache.

Integrated On-Chip Cache: Armazena as informações mais utilizadas em uma memória de alta velocidade (SRAM), para atingir uma melhor performance do processador. É dividida em:

Instruction Cache: Armazena as instruções mais utilizadas para acesso rápido da unidade de busca.

Data Cache: Armazena os dados freqüentemente utilizados pelo processador.

Prefetch Unit: Este componente busca a(s) instrução(ões) e/ou dado(s) requerido(s) e decide a ordem em que serão enviados para unidade de decodificação.

Decode Unit (Instruction Unit): Interpreta e decodifica as instruções em um formato compreensível à Unidade Lógica Aritmética e os registradores.

Control Unit (Execution Unit): Coordena todas as atividades do processador. Lê e interpreta as instruções de baixo nível, direcionando-as para a ALU, registradoras, e outros componentes do processador, e finalmente direciona o fluxo de dados para a memória principal e os dispositivos de I/O.

ALU (Unidade Lógica Aritmética): Efetua operações e comparações entre operandos.

Floating-Point Unit: Efetua cálculos em ponto flutuante.

Registers (Registradores): Eles armazenam informações em unidades de memória de altíssima velocidade. Dividem-se em:

Data Register Set: Armazena os dados necessários para completar as tarefas em execução pelo processador;

Instruction Register Set: Armazena as instruções em execução pelo processador. 

Quanto as instruções executadas pelo processador podemos classificar os processadores em duas divisões: CISC e RISC.

CISC

Acrônimo de Complex Instruction Set Computer, esta arquitetura utiliza-se de um microcódigo para reduzir o número de instruções por comando. Estas instruções, escritas em microcódigo, possuem tamanhos variados como também um certo grau de complexidade, e sua desvantagem é que cada instrução necessita vários pulsos de clock para sua execução. Então podemos apontar como características da arquitetura CISC:

· Instruções com tamanho variado (8 a 120 bits);

· Instruções de Alto-Nível;

· Grande quantidade de Instruções;

· Redução do número de instruções por comando.

Obs.:  A arquitetura CISC é encontrada em larga escala em computadores pessoais (PC’s).

RISC

Acrônimo de Reduced Instruction Set Computer, em contrapartida à arquitetura CISC, esta se baseia em um número reduzido de instruções e com mesmo tamanho (32 bits), conseqüentemente as instruções podem ser executadas em um único pulso de clock. Esta arquitetura aliada ao alto grau de paralelismo implementado hoje nos processadores permite a execução de várias instruções simultâneas em um único pulso de clock aumentado a performance do processador. Concluindo, temos que as características básicas da arquitetura CISC são:

· Instrução menos complexas e de tamanho único (32 bits);

· A menor complexidade não exige o uso de um microcódigo;

· Apesar de haver um maior número de instruções para se executar um programa, elas são executadas paralelas em um único pulso de clock;

· Aumento da performance do processador;

· Arquitetura tipicamente caracterizada como de workstations.

Obs.: Atualmente os processadores fabricados apresentam características de ambas arquiteturas, como por exemplo nos processadores Intel.

TECNOLOGIAS

A execução de uma instrução em um processador para ser completada necessita de cinco estágios: busca, decodificação, cálculo, execução e writeback.

Os processadores mais antigos possuíam uma arquitetura linear, em que um processamento seguia uma única linha e cada instrução só podia ser executada após terminada a instrução anterior. Esta arquitetura era chamada de Pipelined. Com o avanço da tecnologia foi implementada uma nova arquitetura em várias instruções podiam ser executadas simultaneamente, porém com a condição de que não poderiam haver duas ou mais instruções em um mesmo estágio. Este novo modelo foi chamado de Superscalar. Apesar deste paralelismo o processador ficava limitado a executar somente cinco instruções simultâneas. Como a busca pela performance é um fator perseguido por todos fabricantes, houve uma junção de duas arquiteturas: Superpipelined que funciona como múltiplas arquiteturas pipeline juntas, e a Harvard Architecture que separa a memória cache interna (L1) em dois blocos separados permitindo acesso simultâneo a instruções e dados. Com esta implementação conseguiu-se um maior grau de paralelismo fazendo com que várias instruções sejam executadas ao mesmo tempo.

Atuando conjuntamente com este paralelismo foram introduzidas nos processadores algumas tecnologias citadas abaixo:

· Branch Prediction: Prevê o resultado de uma instrução e inicia a execução da instrução seguinte baseada nesta previsão.

· Out-of-Order Execution: Execução das instruções em ordem diferente da programada. Os resultados são armazenados para serem utilizados quando necessários.

· Dynamic Execution: Manipulação de dados mais eficiente através do uso de três inovações tecnológicas:

· Multiple Branch Prediction: Há uma previsão do fluxo do programa, antecipando “pulos” no fluxo de instruções.

· Data Flow Analysis: Analisa o conjunto de instruções e determina as instruções permitidas para o processamento imediato, e as que são dependentes de outros resultados, obtendo assim uma seqüência otimizada para a execução.

· Speculative Execution: Utiliza conjuntamente as tecnologias Multiple Branch Prediction e Data Flow Analysis.
Tecnologia MMX

Com a grande demanda de arquivos multimídia pelos usuários a Intel incorporou a seus processadores 57 novas instruções voltadas para tratamento de arquivos de som e imagem em alta velocidade. Assim, os novos programas foram utilizando tal tecnologia. Os gráficos tiveram uma melhora que variava de 100 a 300%. A grande vantagem desta tecnologia é a possibilidade de que essas instruções utilizem um conceito chamado SIMD (Single Instruction, Multiple Data), que permite que vários dados de poucos bits sejam manipulados simultaneamente, em paralelo.

Tecnologia 3DNow!

A tecnologia 3DNow! surgiu com o K6-2 AMD, e baseia-se em melhoramentos obtidos em cálculos com ponto flutuante, conseguindo uma grande performance em aplicativos gráficos. O processamento gráfico, na tecnologia 3DNow!, divide-se em quatro estágios:

1. Físico: Extensivos cálculos em ponto flutuante são executados para uma simulação do objeto real;

2. Geométrico: Transformação da representação matemática em representação geométrica em 3D do objeto;

3. Setup: Criação da perspectiva 3D do objeto;

4. Renderização: Aplicação de uma textura real ao objeto 3D criado.

A tecnologia 3DNow! utiliza-se também das instruções MMX (SIMD) acelerando cálculos inteiros, podendo assim ambos os cálculos serem processados simultaneamente.

PROCESSADORES INTEL

PEMTIUM (P54C)

· Manipula instruções e dados de 32 bits.

· Pentium 60 – 200 Mhz.

· Barramento externo de 50, 60 e 66 MHz.

· Utiliza Socket 7.

· Barramento de dados de 64 bits: O acesso à memória é feito a 64 bits por vez, podendo transportar simultaneamente dois dados de 32 bits.

· Cache L1 de 16KB: O cache interno do pentium é dividido em dois caches de 8KB, um para o armazenamento de dados e o outro para as instruções, aumentando o desempenho do cache.

· Previsão de desvio: quando um programa chega a um desvio condicional, o controlador de cache carrega antecipadamente, na memória cache, o conteúdo dos ramos de desvio.

· Arquitetura superescalar em dupla canalização: Dessa forma ele é capaz de processar duas instruções simultaneamente por pulso de clock.

· Multiprocessamento: Os processadores pentium permitem trabalhar em placas-mãe com dois processador diretamente.

PEMTIUM PRO

· Foi desenhado para ser utilizado em micros servidores de rede.

· Pentium Pro 150 – 200 Mhz.

· Barramento externo de 60 e 66 MHz.

· Utiliza Socket 8.

· Barramento de endereços de 36 bits.

· Arquitetura CISC/RISC: O núcleo do Pentium Pro é RISC, mais foi adicionado um decodificador CISC, para que ele pudesse aceitar os programas CISC, porém os processa em seu núcleo RISC.

· Arquitetura superescalar em tripla canalização: O pentium pro tem três canalizações, sendo capaz de executar três instruções simultaneamente.

· Execução fora de ordem: O pentium pro consegue manter suas três canalizações cheias a maior parte do tempo, isto acontece porque ele não se limita a analisar apenas a próxima instrução para ver se ela pode ou não ser executada simultaneamente na Segunda ou terceira  canalização. O processador procura ao longo do programa, até encontrar uma instrução que possa ser executada na canalização que ficaria vazia.

· Execução Especulativa: Este além de carregar para o cache de memória as duas ramificações de um desvio condicional, ele é capaz de executar um desses desvios antes que o processador chegue ao ponto do programa que efetivamente aponta o desvio.

· Cache L2 integrado ao processador: A memória L2 passa a ficar dentro do próprio processador, com isso a freqüência de operação em que o cache será acessado será a freqüência de operação interna do processador.

· Multiprocessamento: O pentium pro pode ser utilizado em placas-mãe com dois ou quatro procesasadores.

PENTIUM MMX (P55C)

· Utilização da tecnologia MMX.

· Pentium MMX 166 – 233.

· Barramento externo de 66 MHz.

· Cache L1 de 32 KB, divididos em dois de 16 KB, um para dados e o outro para instruções.

· Utilizava Socket 7.

PENTIUM II

· Novo encapsulamento: Slot 1. Além de uma melhora considerável na dissipação de calor do processador, ele utiliza alguns pinos de identificação para a configuração automática da placa-mãe, como a alimentação do processador, o fator multiplicador do clock e a freqüência de operação.
· Pentium II 233 – 450MHz.
· Barramento externo de 66, 100 MHz.
· O cache L2 não está mais integrado dentro do processador, mas sim dentro do cartucho, trabalhando a metade da freqüência de operação do processador. Memória L2 de 512 KB.
· Cache L1 de 32KB, dividido em dois de 16 KB.
· Dual Independent Bus.
· Execução Dinâmica.
· Decodificador otimizado para código de 16 bits.
· Multiprocessamento: O Pentium II permite multiprocessamento de apenas dois processadores.
PENTIUM II XEON

· Barramento local de 100Mhz.

· Pentium II Xeon 400 – 450 MHz.

· Novo Encapsulamento:  Slot 2.

· O Cache L2 trabalha na mesma freqüência de operação do processador. Pode vir em até três versões:  512 KB, 1MB e 2 MB.

· Multiprocessamento: permite o processamento simétrico diretamente com até quatro processadores.

CELERON

· Pode ser considerado um Pentium II de baixo custo.

· Disponíveis até 700 MHz.

· Apresenta as mesmas características do pentium II com algumas desvantagens.

· Os mais antigos utilizam Slot 1, mas os mais recentes usam o encapsulamento PGA 370.

· Barramento local de 66 MHz.

· 36 KB de cache L1 e 128 KB de cache L2 integrada ao procesador.

· Sem suporte para multiprocessamento.

· Tecnologia MMX.

PENTIUM III

· Disponível em velocidades de até 1.13 GHz.

· 70 Novas Instruções. 

· Barramento de Sistema de 133MHz ou 100MHz.

· Cache 512K Nível Dois e 256K de L1.

O processador Pentium III pode desencadear as completas capacidades de multimídia do seu PC, incluindo "full-screen", video "full motion" e gráficos em tempo real para uma experiência melhor e vibrante na internet. Ele integra os melhores atributos de nossas plataformas de processadores com a nova tecnologia que tem 70 novas instruções que podem melhorar a sua experiência com novos sites na Web e software. 

PENTIUM III XEON

· Pentium III Xeon 600 – 933 MHz.

· Servidores e workstations.

· Multiprocessamento: pode ser configurado som 2, 4, 8 ou mais CPUs.

· Cache L2 de 512KB, 1MB e 2 MB.

· Cache L1 de 256 KB.

MERCED

· Processador verdadeiramente RISC.
· Processador de 64 bits.
· Possui dois conjuntos de instruções, um x86 e outro RISC.

· Pode executar instruções RISC diretamente.

· Compatibilidade com os programas atuais.

PROCESSADORES NÃO-INTEL

Nomenclatura PR 

Foi uma unidade de referência criada pelos fabricantes de processadores não-intel, que quer dizer Performance Rate. A unidade PR informa o desempenho de um processador comparado ao de um Pentium.

AMD K5

· Arquitetura superescalar em quatro canalizações.

· K5 PR 75 – 166 MHz. 

· Barramento externo de 50, 60 e 66 MHz.

· Cache L1 de 24 KB, sendo 8 KB para dados e 16 KB para instruções.

· Compartilhamento com o soquete 7.

AMD K6

· Arquitetura superescalar em quatro canalizações.

· K6 PR 166 – 366 MHz.

· Barramento externo de 66 MHz.

· Cache de memória interno L1 de 64 KB, dividido em dois de 32 KB.

· Tecnologia MMX.

· Compatibilidade com o soquete 7.

AMD K6-2 (“K6 3D”)

· Barramento externo de 100 MHz.

· Utilizava encapsulamento Super 7.

· Unidade MMX superescalar em dupla canalização: com isso duas instruções MMX podem ser executadas simultaneamente.

· Utilizava a tecnologia 3D Now!.

AMD K6-3

· Apresenta as mesmas características do K6-2, com algumas novidades.

· Utilizava encapsulamento Super 7.

· Barramento de 100MHz.

· Dual Independente Bus.

· Cache L2 integrado: O K6-3 tem um cache integrado dentro do próprio processador, trabalhando na mesma freqüência interna do processador.

· Cache L3 na placa mãe: Além dos dois caches integrados dentro do processador, o K6-3 permite a utilização de um terceiro cache de memória na placa mãe.

AMD K7 (“Athlon”)

· Os mais antigos usam o Slot A, já os novos athlons utilizam o soquete A.

· AMD K7 PR 850 – 1.2 GHz.

· Barramento externo de 133MHz.

· x86 compatível.

· Arquitetura superescalar.

· Cache L1 de 128KB.

· Cache L2 de 256 KB.

· 20 novas instruções para cálculos e internet.

· Tecnologia 3Dnow!.

DURON

· Soquete A.

· Duron 700 – 800 MHz.

· Foi uma solução derivada do Athlon pra diminuir o valor do processador.

· 192 KB de cache total dentro do processador.

· Arquitetura superescalar.

· Tecnologia 3Dnow!.

CYRIX 6x86

· Arquitetura superescalar em dupla canalização.

· Cache de memória interno (L1) de 16 KB, unificado.

· Compatibilidade com soquete 7.

· 6x86 PR 120+ - 200+.

· Barramento externo de 50, 55, 60, 66 e 75 MHz.

· Pior co-processador matemático.

CYRIX 6x86L

· Idêntico ao 6x86, porém alimentado com 2.8V.

CYRIX 6x86 MX

· Possui as mesmas características do 6x86 com algumas vantagens.

· 6x86MX PR 166 – 300 MHz.

· Barramento externo de 66 e 75 MHz.

· Cache L1 de 64 KB, unificado.

· Tecnologia MMX.

CYRIX MediaGX

· Apresenta diversos circuitos integrados diretamente dentro do processador.

· Dispensa o uso de interface de vídeo, placa de som e chipset.

· Pinagem PGA.

· Tem embutido um processador equivalente ao 6x86, um processador de vídeo, um controlador de memória e ponte barramento local.

· Memória EDO.

CYRIX “Cayenne” (M2e)

· Tem a mesma estrutura do 6x86MX com algumas novidades.

· Barramento externo de 100MHz.

· Unidade MMX superescalar em dupla canalização.

· MMX avançado: São novas instruções MMX, que a Cyrix chama de MMXFP. É o equivalente da Cyrix para a tecnologia 3D Now! da AMD.

K6 III x K6-2, pentium II e Celeron

O K6-III é, disparado, o melhor processador para PCs hoje. Os resultados de nossos testes não deixam dúvidas. O processador K6-III da AMD é muito mais rápido do que o Pentium II e o do que o Celeron, e o que é melhor: custa quase a metade do preço dos processadores concorrentes. Como você pode ver no gráfico, em desempenho de processamento o K6-III-400 é 46,06% mais rápido que o Pentium II-400, 53,82% mais rápido que o Celeron-400 e 58,02% mais rápido que o seu "primo" K6-2-400. 
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PRIVATE "TYPE=PICT;ALT=k6-iii processamento"
Já em desempenho de vídeo, o K6-III-400 também foi o melhor processador de nossos testes, obtendo um desempenho 9,09% maior que o Pentium II-400, 15,38% maior que o Celeron-400 e 23,08% maior que o K6-2-400. 
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Nos testes de desempenho de disco, o Pentium II-400 mostrou ser o melhor processador neste quesito, atingindo um desempenho 14,08% maior que o do K6-III-400, 18,09% maior que o do Celeron-400 e 38,24% maior que o do K6-2-400. 
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O grande problema dos processadores não-Intel é com o desempenho matemático. Tanto o K6-2 quanto o K6-III possuem desempenho matemático muito inferior ao obtido por processadores Intel. O desempenho matemático mede a velocidade de processamento do co-processador matemático do processador, que está embutido dentro dele, e é também chamado de unidade de ponto flutuante. O desempenho matemático influi em aplicações que usem muito o co-processador matemático, como o AutoCAD e jogos 3D, por exemplo. No caso de jogos 3D, a situação é um pouco contornada com o uso das instruções 3Dnow! que o co-processador tem, desde que o jogo seja otimizado para essa tecnologia ou então use o DirectX 6 ou 7, que são otimizados para essa tecnologia. Para usuários "normais", no entanto, o desempenho matemático não influi quase no desempenho geral do micro, já que as aplicações mais corriqueiras - como o uso de um processador de textos - não usam a unidade de ponto flutuante do processador. 

O Celeron é, dos processadores que testamos, o processador com melhor co-processador matemático, tendo um desempenho 60,90% maior que o do K6-2-400, 58,52% maior que o do K6-III-400 e 3,88% maior que o do Pentium II-400. 
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Athlon x Pentium III

Athlon e Pentium III: Desempenhos praticamente iguais 

O desempenho de processamento do Pentium III e do Athlon é praticamente igual, com uma leve vantagem para o Athlon, que obteve um desempenho 3,34% superior ao do Pentium III quando este usava vídeo on-board e 2,94% superior ao do Pentium III desabilitando o vídeo on-board e usando a mesma placa de vídeo usada nos testes com o Athlon (Diamond Viper v330), sendo este o resultado realmente válido. 
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(1) Vídeo on-board. (2) Com placa de vídeo Diamond Viper v330.

Já o desempenho de processamento matemático foi a grande surpresa do Athlon. Os processadores não-Intel tipicamente apresentam um desempenho matemático muito inferior ao dos processadores Intel. O Athlon é o primeiro processador não-Intel a ter um desempenho matemático superior ao do Pentium III: 2,37% superior com o vídeo on-board desabilitado e 2,03% superior com o vídeo on-board habilitado. 
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(1) Vídeo on-board. (2) Com placa de vídeo Diamond Viper v330.

Os testes de desempenho de vídeo devem ser analisados com cuidado. Como a placa-mãe usada nos testes com o Pentium III possuía vídeo on-board, os resultados corretos são aqueles obtidos quando o vídeo on-board foi desabilitado e substituído pela mesma placa de vídeo usada nos testes com o Athlon (Diamond Viper v330). O resultado obtido pelo Athlon foi 2,17% superior. 
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(1) Vídeo on-board. (2) Com placa de vídeo Diamond Viper v330.

Os resultados dos testes de desempenho de disco favorecem o processador da AMD. O Athlon obteve desempenho de disco 26,32% superior ao do Pentium III com vídeo on-board e 24,14% superior quando este circuito foi desabilitado e substituído pela placa de vídeo Diamond Viper v330. 
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 (1) Vídeo on-board. (2) Com placa de vídeo Diamond Viper v330.


Novo modelo de Pentium III 

O Pentium III usado em nossos testes é um novo modelo de Pentium III, chamado FCPGA (Flip Chip Pin Grid Array) ou Coppermine (seu nome-código), que, em vez de usar um cartucho como os modelos tradicionais de Pentium II e Pentium III, usa pinagem soquete 370, a mesma do processador Celeron. Teoricamente toda placa-mãe soquete 370 aceita esse novo modelo de processador, mas não é isso o que ocorre na prática. A maioria das placas-mãe soquete 370 fabricadas antes do lançamento desse processador não aceitam a sua instalação, por motivos de compatibilidade que não são resolvidos com um simples upgrade de BIOS. Portanto, ao comprar uma placa-mãe para o Pentium III FCPGA certifique-se de que a placa-mãe aceita corretamente esse processador. 

Mas não é só na pinagem que o Pentium III FCPGA é diferente. Internamente ele possui somente 256 KB de memória cache L2, a metade da quantidade de memória cache existente no Pentium II e Pentium III convencional. Em compensação, o cache do Pentium III FCPGA é acessada na mesma freqüência de operação do processador, enquanto nos modelos de cartucho esse circuito é acessado na metade da freqüência de operação. Isto é, no Pentium III-550 FCPGA o cache é acessado a 550 MHz, enquanto que no Pentium III-550 em cartucho esse circuito é acessado a somente 275 MHz. No final das contas, apesar de ter menos memória cache, esse novo processador acaba sendo mais rápido. 


Afinal, qual é o melhor? 

O Athlon ainda tem algumas limitações que o estão impedindo de ser mais rápido. Por exemplo, ele usa um barramento externo de 200 MHz, mas as memórias que conseguem trabalhar a essa freqüência de operação – como a Rambus e a DDR-SDRAM – ainda são muito caras. A placa-mãe usada em nossos testes foi uma Asus K7M, que usa memória PC-100 convencional, que é limitada a uma operação a 100 MHz. 

A escassez de placas-mãe para esse processador ainda é um problema para as revendas, que não tem muitas opções de marca – isto é, existem muito mais variedade de placas-mãe para o Pentium III do que para o Athlon. Mas acreditamos que isso não deixa de ser uma questão de tempo para mais fabricantes de placas-mãe aderirem ao Athlon. 

O grande ponto fraco dos processadores AMD – o baixo desempenho matemático – foi finalmente ultrapassado, tornando o Athlon uma boa opção ao Pentium III da Intel, ainda mais por ser mais barato. Não temos dúvida em afirmar que, no segmento de micros de alto desempenho, o Athlon é o melhor processador existente hoje para o usuário final. 

M2 – Cyrix

Resultados de nossos testes 

O MII-366 é mais lento que os processadores K6-2-300 (23,11%) e Celeron-400 (13,71%). Esse resultado já era esperado, já que o MII-366 trabalha internamente somente a 250 MHz. Comparado ao WinChip-2-300, que é o processador que mais se assemelha ao MII-366 (pois ambos trabalham internamente a 250 MHz e externamente a 100 MHz), o processador da Cyrix é 21,31% mais rápido. Apenas para efeito comparativo, o MII-366 é 42,01% mais rápido que o Pentium MMX-233. 

Ao realizarmos esse teste encontramos um resultado inesperado: o processador K6-2-300 mostrou ser 8,27% mais rápido que o Celeron-400. Futuramente iremos fazer um teste comparando somente esses processadores. 

É importante notar que o desempenho dos processadores testados são diretamente influenciados pela quantidade de memória cache L2 existente na placa-mãe e de sua marca. Em nossos testes, usamos a placa-mãe FIC PA-2013, que é uma das melhores placas-mãe para esses processadores. Se repetíssemos os testes com uma placa-mãe de baixa qualidade, com certeza os resultados seriam completamente diferentes. 
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Figura 1: Desempenho de processamento.

Como era esperado, o desempenho matemático do MII-366 foi o pior de todos. Os processadores da Cyrix tradicionalmente possuem um péssimo co-processador matemático. Com isso, esse processador não é indicado para aplicações que exijam muitos cálculos, como CAD e jogos 3D. Os resultados de processamento matemático impressionaram também pela superioridade do co-processador matemático do Celeron-400, que obteve desempenho 117,21% superior ao do K6-2-300 e 279,93% superior ao do MII-366. O desempenho matemático obtido pelo K6-2-300 foi 74,91% superior ao do MII-366 e o do WinChip-2-300, 32,80%. 

[image: image10.png][
Porkum 06233
Voo 2.0

o

P




PRIVATE "TYPE=PICT;ALT=mii mate"

Figura 2: Desempenho matemático.

Já o desempenho de disco foi praticamente o mesmo entre os processadores da Cyrix, Intel e AMD, sendo que o K6-2-300 obteve um desempenho de disco 1,79% superior ao do MII-366 e o Celeron-400, 0,89% superior. O MII-366 obteve um desempenho de disco 3,70% superior ao do WinChip-2-300 e 12,22% superior ao do Pentium MMX-233. 
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Figura 3: Desempenho de disco (em milhares de bytes por segundo).

Em vídeo, o Celeron-400 atingiu um desempenho 24,02% maior do que o MII-366, enquanto que o desempenho de vídeo do K6-2-300 ficou 12,85% acima deste processador. O MII-366 só é melhor em vídeo que o Pentium MMX-233 (22,94%). 
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Figura 4: Desempenho de vídeo (em milhares de pixels por segundo).

PERGUNTAS 

1) Faça uma comparação entre o Athlon e o Pentium III.

2) Explique o que é Dual Independente Bus.

3) Fale da Previsão de Desvio.

4) Explique a tecnologia MMX.

5) Como funciona a tecnologia 3Dnow!?

6) O Co-processador matemático é mais rápido nos processadores Intel ou no AMD?
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